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A criatividade é um tema que vem despertando o interesse das mais 

diversas áreas. Percebemos que para lidar com as rápidas transformações que 

vem ocorrendo, principalmente nas áreas da informação e da comunicação, 

com os avanços tecnológicos que rompem limites institucionais e geográficos, 

levando a sociedade a uma verdadeira reestruturação, é necessário 

estabelecer condições favoráveis à emergência e expressão das habilidades 

criativas de modo a se alcançar respostas originais e mais adequadas aos 

desafios impostos pela sociedade globalizada em que vivemos, que valoriza 

mais o indivíduo que tem idéias inovadoras e pode auxiliar a resolver 

problemas nas diversas áreas do conhecimento. 

A própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 

no seu artigo 36, inciso II destaca a necessidade do currículo ser trabalhado 

com metodologias de ensino e de avaliação que incentivem à criatividade dos 

alunos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio apontam o 

saber matemático como uma condição de cidadania. Os conhecimentos 

matemáticos são, portanto, componentes importantes na construção da 

cidadania, pois, na medida em que a sociedade se utiliza cada vez mais de 

conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, os quais os cidadãos devem 

se apropriar, a Matemática se torna indispensável na construção e utilização 

desses conhecimentos. 

Nesse contexto, a Matemática desempenha papel fundamental, pois permeia 

todas as áreas do conhecimento, fazendo com que ela se torne imprescindível 

na formação cultural de todo homem moderno. Assumindo, portanto, uma 

importância fundamental na formação da cultura que estimula o pensamento e 

a criatividade. 



Segundo Fossa (2000, p.7): “Antigamente se tendia a caracterizar a 

Matemática como uma entidade mental que poderia ser transferida do 

professor ao aluno pelo uso de técnicas didáticas apropriadas”, a tendência 

atual, entretanto, considera a Matemática como um processo e, dessa forma, o 

aluno deve ser estimulado a participar desse processo como um ser pensante. 

Dessa forma a Matemática deve ser utilizada como instrumento de 

desenvolvimento das potencialidades do indivíduo. Ela não deve ser 

considerada apenas no seu aspecto formal como portadora de conhecimentos 

prontos e acabados e, sim, possibilitadora do desenvolvimento da: liberdade, 

criatividade, criticidade, alegria e beleza.  

Nesse contexto, vê-se a criatividade despontar como um fator muito 

importante que deve ser utilizado no processo educativo como uma das formas 

de acompanhar as transformações citadas. Evidenciamos o professor como o 

principal mediador deste processo e, a sala de aula, o local em que os alunos 

devem ter plena liberdade de se expressar, criar, desenvolver seu raciocínio e 

sua criatividade. 

A proposta de um ensino criativo, depende da mediação do professor. A sua 

importância no desenvolvimento da criatividade de seus alunos é 

inquestionável. Dependendo da forma como ele concebe, organiza e 

desenvolve o processo de ensino e aprendizagem, pode contribuir no fomento 

de processos criativos e do potencial criador de seus alunos, ele pode ajudá-

los a adquirir cada vez mais novos níveis de criatividade. 

Nosso trabalho oferece uma importante contribuição na resolução das 

problemáticas ainda pouco exploradas sobre a criatividade, principalmente, no 

que tange a identificação das habilidades que caracterizam as potencialidades 

para o ato criativo, assim como também, aponta alternativas que possam 

auxiliar a mediar aprendizagens criativas. 

Nossa opção em trabalhar com professores em processo de formação, 

que ministram aulas no ensino médio, está baseada, sobretudo, no destaque 

feito por Torrance (1976) ao papel preponderante da educação e do professor 

como provocadores e encorajadores do “alimento para o pensamento”, isto é, 

como instigadores da criatividade. E, além do já exposto, esse autor afirma 

que, o ensino médio “é a época para ajudar o indivíduo a pensar em suas 

capacidades e em como poder usá-las para triunfar em sua carreira e em suas 



ocupações” (p.118). Infelizmente, quando, nesse período, a escola não 

considera a predisposição do indivíduo para desenvolver a capacidade de criar, 

acaba inibindo o seu funcionamento imaginativo. 

Para estimular a criatividade do aluno é necessário, primeiramente, que 

o próprio professor tenha um elevado grau de criatividade e que se reconheça 

como uma pessoa criativa. Corroboram com esse pensamento os autores: 

Walker (1976); Alencar (1994);  Martínez (1997); Wechsler (1998); Frota 

(1998). 

Diante dessas exigências e necessidades o estudo da criatividade 

constitui-se em um desafio. Sua discutível definição e sua inquestionável 

complexidade, levam qualquer pesquisador a enfrentar muitos obstáculos, 

sobretudo, pelas diferentes e múltiplas abordagens possíveis que essa 

temática apresenta. 

A existência de uma diversidade de opiniões a respeito do termo e do 

processo de criatividade e a falta de consenso na literatura especializada sobre 

a maneira de perceber o ato criativo, a dificuldade de precisar-se o que é 

criatividade e o fato de alguns estudos a reduzirem, não considerando todos os 

aspectos que envolvem o complexo ato de criar, isto é, não a considerarem na 

sua totalidade, pois ressaltam medidas tradicionais de inteligência que avaliam 

apenas algumas das capacidades  do pensamento humano. Dentre outros 

fatores, levaram-nos a desenvolver este trabalho. 

Além desses motivos, destacamos  a nossa curiosidade sobre o ato da 

criatividade no decorrer da nossa experiência como professora de Matemática 

do ensino fundamental, na época ensino primário, ela foi evoluindo quando 

passamos a ser professora do Curso de Pedagogia – Magistério, desta 

Universidade, ao ministrarmos a disciplina de Fundamentos de Matemática I, 

mas, somente como aluna do curso de Mestrado em Educação da UFPI é que 

passa a ser objeto de estudo mais sistemático. As situações de sala de aula, os 

questionamentos provocados no seu interior, instigaram-nos a pesquisar esta 

problemática. 

Empreendemos nosso estudo no sentido de atingir o seguinte objetivo 

geral: identificar características pessoais dos professores de Matemática do 

ensino médio de Parnaíba para o ato de criatividade. 



De forma mais específica fizemos um paralelo entre as características 

apresentadas pelo perfil de criatividade apontado por Basadur (1990) e o 

apresentado pelos professores de Matemática do ensino médio de Parnaíba,  

identificamos o perfil gerador de criatividade apresentado por esses 

professores, identificamos nos discursos dos professores as características de 

flexibilidade e do perfil gerador, demonstrando os diferentes graus de 

potencialidades para o ato criativo. 

Para atingir esses objetivos utilizamos como instrumento de coleta de dados, o 

questionário, o teste que identifica o perfil de criatividade e o gerador, a 

entrevista e o relato de experiência. Tendo como sujeitos 16 professores de 

uma turma do Curso de Matemática  da UESPI - Campus de Parnaíba, 

denominada, neste trabalho, por T1, e 22 de uma segunda turma, denominada 

de T2, totalizando assim, 38 professores. 

Para desenvolvermos este trabalho tomamos como referencial os 

autores: Miel (1972), Taylor (1976), Walker (1976) Leontiev (1978),  Ostrower 

(1987), Alencar (1995), Pinto (1996), Martinez (1997), Wechsler (1998), Frota 

(1998),  Soares (1998), Vygotsky (1999 e 2000a), dentre outros , que avaliam o 

potencial criador dando ênfase na maneira pela qual determinado problema é 

resolvido pelos sujeitos. Essa estratégia se distingue  do modelo que avalia se 

o indivíduo é criativo por meio de uma única contagem ou um punhado de 

contagens ou dimensões, não levando em consideração as atividades 

intelectuais, de forma específica, o ato criativo. Podemos citar, como exemplo, 

os testes métricos de coeficiente de inteligência, que reduzem o ato criativo a 

uma única e exclusiva maneira de medição. 

Tomamos como base, para identificação do potencial criador dos 

professores de matemática, as características de comportamento apresentadas 

pela teoria de Torrance(1976) que evidenciam requisitos relacionados às 

habilidades intelectuais. Para medir a criatividade, esse autor, utilizou o escorre 

de flexibilidade. Esse escore dá ênfase ao número de diferentes interpretações 

dadas pelos sujeitos a um determinado problema. 

A flexibilidade, neste enfoque, é caracterizada pela falta de rigidez 

empreendida nas respostas oferecidas pelos sujeitos a determinado problema, 

as várias interpretações e mudanças introduzidas, seja no seu significado, no 



seu uso, na estratégia empreendida no fazer, ou na reorganização da situação 

problemática. 

Os indivíduos podem ser estimulados a serem flexíveis. A flexibilidade 

pode, portanto, ser provocada tanto por estímulos internos quanto por externos, 

denominados de motivos, mas é, principalmente, o processo interno o 

elemento essencial para que toda atividade criativa ocorra. 

Os autores: Maslow (1982), Rollo May (1975), Rogers (1977), Alencar (1994) e 

Martinez (1997) também enfocam a flexibilidade como característica inerente à 

criatividade. 

Para identificar o perfil de criatividade utilizamos a teoria de Basadur 

(1990) e o seu método de caracterizar diferentes perfis de criatividade por meio 

de zonas ou quadrantes. Segundo esse autor, o perfil de criatividade do 

indivíduo, pode ser traçado por um único nível de preferência relativo a forma 

de ganhar e usar o conhecimento. O ganho e o uso de conhecimento é pessoal 

e individualizado. Essa individualização garante um perfil de criatividade 

personalizado para cada indivíduo. 

Utilizamos também a teoria sóciohistórica onde Vygotsky (1999) coloca 

que toda atividade criativa surge de experiências prévias já existente no 

cérebro, fruto de percepções internas e externas. Para esse autor a criatividade 

pode ser entendida como sendo uma interação de processos cognitivos, 

característica da personalidade, estilos de pensar e condições ambientais, 

decorrentes do contexto familiar, profissional e social.  

                                                                                                                               

              Como a forma de ganhar e usar conhecimentos estão vinculadas 

diretamente ao perfil de criatividade e, considerando que os demais estilos 

(conceitualizador, otimizador e implementador) apresentam identidade com 

descobertas, cujas funções já estão parcialmente organizadas, adotamos nesta 

pesquisa, o perfil gerador como requisito para o ato da criatividade. 

Apresentamos a seguir os modelos dos testes utilizados neste estudo 

para determinar o perfil de criatividade e o perfil gerador: 

  

  

  

  



  

Quadro 1 – Teste para determinar o perfil de criatividade  

Item   Coluna 1   Coluna 2   Coluna 3   Coluna 4 

1   Atento    Equilibrado   Disposto   Ansioso 

2   Paciente   Cuidadoso   Com força de vontade   Preparado 

3   Atuante   Intuitivo   Desligado   Seletivo 

4   Experimentador   Otimista   Objetivo   Comprovador 

5   Reservado   Sério   Brincalhão Divertido   
Brincalhão 

Galhofeiro 

6   Compreensivo   Aberto   Lógico   Experimentador 

7   Emotivo    Alternativo   Analisando   Avaliando 

8   Atuante   Discordante   Sintetizador   Conciliador 

9   Categórico   Viabilizador   Teórico   Prático 

10   Moderado   Leal   Irresponsável   Criativo 

11   Envolvido   Multiplicador   Teórico   Examinador 

12   Indagando   Planejando   Arquitetando   Averiguando 

13   Rápido   Concentrado   Conhecedor   Comprovador 

14   Impessoal   Orgulhoso   Esperançoso   Receoso 

15   Implementado   Visualizando   Modelando   Decidindo 

16   Orientação presente   Orientação futura   Racional   
Orientação 

detalhada 

17   Harmonioso   Intrometido   Emotivo   Protelador 

18   Informado   Infantil   Ordeiro   Realista 

å                 

Fonte: Basadur, 1990. 

  

Após  aplicação do teste, abrimos uma linha horizontal, no final de cada 

coluna, nessa linha são incluídos os somatórios de cada uma das quatro 

colunas. Segundo Basadur (1990) devemos somar todos os números indicados 

pelo indivíduo, exceto os itens 1,2,5,10 14 e 17, pois esses valores não estão 

associados ao tipo de criatividade que este trabalho delimitou. 

O somatório de cada uma das  quatro colunas foi distribuído conforme o 

quadro 2. 

 

 

  



Quadro 2 – Representação dos somatórios das colunas do teste de 

Basadur  

SOMATÓRIO DA 

COLUNA 

O QUE O SOMATÓRIO REPRESENTA CARACTERÍSTICA  

COLUNA 1 GANHAR CONHECIMENTOS PELA EXPERIÊNCIA 

DIRETA E DE FORMA CONCRETA 

EXPERIMENTADOR 

COLUNA 2 USAR O CONHECIMENTO PARA IDENTIFICAÇÃO IDEALIZADOR 

COLUNA 3 DIRETRIZ DE GANHAR CONHECIMENTO PARA 

RESOLVER PROBLEMAS DE CRIATIVIDADE, PELA 

ABSTRAÇÃO DO PENSAMENTO 

PENSADOR 

COLUNA 4 ORIENTAÇÃO NA DIREÇÃO DE USAR A AVALIAÇÃO 

EM SOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE CRIATIVIDADE 

AVALIADOR 

Fonte: Quadro elaborado pela pesquisadora a partir do teste do perfil de 

criatividade de Basadur (1990) 

  

De acordo com os resultados obtidos nos testes, o indivíduo que 

alcançar maior somatório de escores nas duas colunas adjacentes, será 

classificado como possuidor de uma dessas características: experimentador, 

idealizador, pensador e avaliador, os escores quantificados nos demais 

quadrantes indicam orientações secundarias. 

Após essa classificação passamos a determinar o perfil gerador, 

conforme ilustram as figuras e gráficos a seguir:   

Figura 1 – Organização das duas direções: ganho e uso do 

conhecimento    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



                                                                                                                               

            Fonte: Basadur ,1990.      

  

A organização dos eixos que indicam as direções de ganho e uso do 

conhecimento, é feita de forma a delimitar quatro zonas ou quadrantes que 

caracterizam o perfil de criatividade (Basadur, 1990), conforme representado 

na figura 2. 

  

Figura 2 – Quadrantes e perfis de criatividade  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

Fonte: Basadur ,1990. 

 

Esses quadrantes são obtidos através da conexões das colunas do teste 

de criatividade. Para a efetivação do nosso estudo, utilizamos os professores 

que apresentaram o seu perfil predominante no quadrante I, isto é, 

apresentaram o perfil gerador, pois é esse perfil que apresenta a maior 

quantidade de características de flexibilidade, atributo definido, como primordial 

para determinar o potencial criador. No quadro 3 apresentamos as 

características do comportamento dos indivíduos que possuem esse perfil:    

  



 Quadro 3 – Características de comportamentos do perfil gerador  

CARACTERÍSTICAS DE COMPORTAMENTOS DO PERFIL GERADOR 

1. Ganha e usa conhecimento pela experiência direta 

2. Experimenta situações em diferentes perspectivas 

3. Interessa-se por problemas das pessoas 

4. Vê importância em quase todas as coisas 

5. Imagina lados bons e ruins para Quase todos os fatos, idéias ou resultados 

6. Não é demasiadamente organizado 

7. Não gosta de cuidar de detalhes 

8. Sente prazer na ambigüidade 

9. É difícil de tomar uma decisão firme 

  

Fonte: Basadur, 1990. 

  

Após a aplicação do teste entrevistamos os indivíduos que apresentaram 

o perfil gerador para identificar, por meio de um relato feito por eles, a 

característica de flexibilidade e do perfil gerador, com o intuito de 

complementar e confirmar o resultado do teste de Basadur (1990) e ampliar as 

informações relativas às potencialidades para o ato criativo apresentadas pelos 

professores. 

Com esse relato obtemos informações sobre o que o sujeito considera 

que fez ou produziu e pode ser criativo (inclui etapas de sua vida). Para isso 

possibilitamos a comunicação livre e fluida do entrevistado. A entrevista se 

processou em duas fases, a fase espontânea e inicial, consiste na expressão 

de um fato qualquer vivido que o professor recorde naturalmente e queira 

narrar. Nesta fase apenas escutamos o entrevistado sem interferir com 

perguntas que induzissem respostas, pois a ênfase foi dada na sua narração. 

Encerrada essa fase, passamos imediatamente à fase dirigida. Nessa etapa 

indagamos de forma geral sobre o que significa para ele a criatividade, 

lembranças de pessoas criativas, situações de sala de aula que ele considera 

como criativa e finalmente se ele se considera uma pessoa com criatividade. 

As características apresentadas nos relatos dos professores foram 

comparadas com as características de comportamento apresentadas por 

Torrance (1976), no sentido de verificar a existência de alguma característica 

própria de comportamento de pessoas consideradas criativas.  



A análise do relato de experiência foi feita obedecendo ao seguinte 

critério: a transferência das informações foi realizada sem qualquer modificação 

do texto e palavras. Após a trasladação identificamos trechos que continham as 

características de flexibilidade e perfil gerador, tomando como base as 

características de comportamentos relativas ao conjunto flexibilidade (20) e 

perfil gerador (24) retiradas da lista de Torrance (1976), conforme quadro 4. 

Nessa lista ele relaciona 84 características do comportamento de pessoas 

consideradas criativas.  

  

Quadro 4 – Características de comportamento com relação aos 

conjuntos flexibilidade  e perfil gerador. 

ITEM DO 

QUADRO 

1 

CARACTERÍSTICA DE 

COMPORTAMENTO 

FLEXÍVEL 

ITEM DO 

QUADRO 

1 

CARACTERÍSTICA DE 

COMPORTAMENTO DO PERFIL 

GERADOR 

1 Aceita desordem 2 Aventuroso 

7 Atraído para desordem 3 Afeição forte 

8 Atraído para o misterioso 4  Altruísta 

9 Tenta serviços difíceis 5 Consciente de outros 

14 Desafia convenções de 

cortesia 

6 Perplexo diante de alguma coisa 

18 Hierarquia de valores 

diferenciada 

11 Construtivo na crítica 

20 Perturba organização 17 Determinação 

26 Não teme ser considerado 

diferente 

22 Emocional  

27 Toda parada está fora de 

cadência 

25 Descobridor de defeitos 

28 Cheio de curiosidade 31 Independente no julgamento 

34 Intuitivo  32 Independente no pensamento 

37 Faz as coisas fora de hora 35 Industrioso  

41 Não é conformista 39 Comete erros 

52 Retrocede as vezes 42 Não é hostil ou negativista  

54 Rejeição de repressão 45 Persistente  

64 Sensível a beleza 46 Fica preocupado com um problema 

68 Especulativo  47 Prefere idéias complexas 

69 Animado em discordância 50 Sensível a estímulos externos 

78 Um tanto inculto e primitivo 51 Sensível a idéias alheias 



82 Versátil  67 Não interessado em minúcias 

    71 Obstinado 

    73 Tenaz  

    81 Visionário  

    83 Disposto a assumir  risco 

Fonte:  Quadro elaborado e testado por Pinto, 1996.     

  

Utilizamos também, as características comuns às pessoas criativas 

apontadas por Wechsler (1998) na interpretação e conclusões gerais sobre o 

potencial criador do grupo investigado: 

  

1.      Flexibilidade; 

2.      Pensamento original e inovador; 

3.      Alta sensibilidade externa e interna;  

4.      Fantasia e imaginação; 

5.      Inconformismo; 

6.      Independência de julgamentos; 

7.      Abertura a novas experiências; 

8.      Uso elevado de analogias e combinações; 

9.      Idéias elaboradas e enriquecidas; 

10.  Preferência por situações de risco; 

11.  Alta motivação e curiosidade; 

12.  Elevado senso de humor; 

13.  Impulsividade e espontaneidade; 

14.  Confiança em si mesmo ou auto-conceito positivo;  

15.  Sentido de destino criativo. 

 

Diante destas explicações iniciais apresentaremos a seguir os principais 

resultados encontrados no nosso estudo: 

Traçamos um perfil geral dos professores, utilizando as  seguintes 

variáveis: idade, sexo, formação acadêmica e categoria funcional obtendo 

informações gerais sobre os docentes envolvidos na pesquisa (38 sujeitos). 

De acordo com o estudo realizado, podemos sintetizar o perfil dos professores 

da turma 1 da seguinte forma: dos 16, a maioria é do sexo masculino (75%), 

tem idade entre 26 e 37 anos (75%), está com até 11 anos que exerce o 



magistério (62,5%) e exercem a sua profissão em escolas públicas (100%). 

Nessa turma predomina o exercício do magistério em escolas públicas, pois 

mesmo aqueles que lecionam em escolas particulares (25%),  também o fazem 

em escolas públicas. 

O perfil dos professores da turma 2 pode ser sintetizado da seguinte 

forma: dos 22,  a maioria é do sexo masculino (73%), tem idade entre 26 e 37 

anos (54,5%), está com até 5 anos que exerce o magistério (77%) e exerce a 

profissão em escolas públicas (77%). Nessa turma também predomina o 

exercício do magistério em escolas públicas, embora tenham professores que 

lecionam na rede particular (sete), sendo que, três desses professores 

lecionam apenas em escolas particulares e quatro que lecionam tanto em 

escolas particulares quanto em estaduais e municipais. 

De maneira geral observamos que: em ambas as turmas há um 

predomínio de professores do sexo masculino; os professores da T 2 são mais 

jovens do que os da T1, o mesmo acontecendo para a quantidade de anos de 

dedicação ao magistério, na T 2, os professores tem menos anos de carreira, 

sendo também essa turma a  que apresenta a maior quantidade de professores 

atuando no ensino particular.    

Destacamos que dos 16 professores da T 1 apenas dois, 

representando 12,5%, possuem o perfil gerador, são os professores: T 1, N7 e 

T 1, N 15 .  

Na Turma 2, dos 22  professores, cinco, representando 23% 

apresentam apenas o perfil gerador, eles são: T 2, N 9; T 2, N 14; T 2, N 15; T 

2, N 20 e T 2, N 22. 

Após identificação do perfil de criatividade dos professores, foram selecionados 

para as análises aqueles que apresentaram apenas o perfil gerador, pois é 

esse perfil, segundo Basadur (1990), que melhor define as potencialidades 

para o ato criativo.    

Podemos destacar ainda que, dois professores apresentaram mais 

características de flexibilidade, foram eles: T 2, N 14 e T 2, N 20. Enquanto os 

professores T 1, N 7; T 1, N15; T 2, N 9; T 2, N 15 e T 2, N 22 apresentaram 

mais características do perfil gerador. 

Os professores T 2, N 14 (13) e o T 2, N 15 (13) foram os que apresentaram 

maior quantidade de comportamentos flexíveis. Quanto ao perfil gerador aquele 



que apresentou a maior quantidade de comportamentos desse perfil foi o T2, N 

15 (19). 

Do universo de 38 professores que se encontram em processo de 

formação na UESPI, sete (três mulheres e quatro homens) apresentaram o 

perfil gerador e traços de flexibilidade que caracteriza a presença do potencial 

para criar, apresentando como características marcantes: abertura para novas 

idéias; ter ousadia; ter confiança neles próprios; ter curiosidade; ser sensível a 

beleza; tentear serviços difíceis; ser versátil;  retroceder às vezes;  desafiar 

convenções de cortesia;  ser obstinado; ser aventuroso; descobridor de 

defeitos; independente no julgamento e no pensamento; preferir idéias 

complexas; ser emocional e ter bom humor.  

Constatamos que existe um grau de diferenciação na quantidade de 

comportamentos criativos de um para outro sujeito. Observamos, também, uma 

diferença entre as quantidades de características do perfil gerador e do 

conjunto de flexibilidade.  

Constatamos, ainda que, as características de criatividade apresentadas 

por Wechsler (1998) coincidem com as encontradas nas análises do perfil 

gerador e de flexibilidade.  

Encontramos professores apaixonados por sua área de ensino, 

carregados de idealismo e postura de mediadores.  

Corroborando com os resultados das pesquisas de Ibiapina (2002), Guedes 

(2002) e Aguiar (2002) constatamos que, os professores não chegam a 

elaborar o conceito científico de criatividade, não apresentam um grau elevado 

de consciência de suas potencialidades para criar. Alguns chegando até 

mesmo a negá-la.  

Em todos os depoimentos observamos o seguinte: são as necessidades 

dos professores que os levam a desenvolver sua capacidade criadora. Mesmo 

quando a ação desses professores não foi previamente programada para o agir 

criativo, devido as habilidades acumuladas no seu processo sóciohistórico de 

construção individual, resolvem os seus problemas de maneira única e criativa.  

A criatividade é processo e produto, ela é influenciada pelas variáveis: 

cognitivas, emocionais, da personalidade, fatores ambientais, sociais e 

culturais, todas as pessoas têm capacidade de serem criativas e cada pessoa 

tem um modo diferente de expressar sua criatividade.  



A realização do potencial criativo depende: do motivo, o desejo de ser 

criativo e a certeza de que podemos ser criativos, dos meios e instrumentos, 

habilidades necessárias e conhecimentos apropriados e da mediação, 

promoção de oportunidades que possam gerar o potencial para criar e da 

necessidade de no decorrer de todo o processo haver um controle, avaliação, 

considerando que, o produto criativo é o resultado de uma atividade que nem 

sempre é visível.  

Nesse sentido, a escola tem um papel fundamental é no seu interir que o aluno, 

por meio das atividades desenvolvidas poderá explorar questões, elaborar e 

testar hipótese, fazer uso de seu pensamento crítico original. Compete ao 

professor, portanto, criar oportunidade para possibilitar o desenvolvimento das 

habilidades criativas, evitar a ênfase excessiva a memorização dos fatos, ao 

dogmatismo de idéias, ao conformismo e a passividade.  

Necessitamos que no sistema educativo a criatividade seja respeitada e 

encorajada, através de uma renovação de interesses, dirigido para o professor, 

visto que para desenvolver a criatividade nos alunos ele próprio necessita 

também ser criativo.  

Gostaríamos de dizer ainda que, não existe um único caminho para o 

desenvolvimento da criatividade, no entanto, o seu despertar passa por muitas 

reflexões apresentadas neste trabalho e que, afirmamos com segurança, o 

trabalho que o professor desenvolve na sala de aula é de extrema importância 

para a sua promoção, impondo um grande desafio a complexa função de 

ensinar.  

Pretendemos, dar continuidade a este estudo, contribuindo, no sentido 

de apresentar uma proposta metodológica de pesquisa colaborativa que possa 

vir a estimular os professores de Matemática do ensino médio, a 

desenvolverem e aprimorarem seus potenciais criativos.  
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